
 1 

                                                                       
 

 
ACTA N º 51 

Núcleo Executivo 

 

Aos seis dias do mês de janeiro de dois mil e quinze reuniram, pelas quinze horas no 

Salão Nobre da Câmara Municipal de Mirandela, as seguintes entidades: Câmara 

Municipal de Mirandela;Centro Distrital de Segurança Social; Direção Geral de 

Reinserção Social; Santa Casa da Misericórdia de Mirandela; Centro de Emprego de 

Mirandela; CLDS +. 

 

Entidade ausente: 

Agrupamento Escolas de Mirandela. 

 

A reunião teve a seguinte ordem de trabalhos: 

1) Aprovação da ata da reunião anterior;  

2) Organização e ponto de situação – Jantar Solidário (9 de Janeiro); 

3) Resumo e ponto de situação das atividades propostas para 2015. 

4) Outros assuntos. 
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Primeira ordem de trabalho: Aprovação da ata da reunião anterior. 

 O Senhor Presidente deu início à reunião colocando a aprovação a ata da reunião 

anterior. Foi dispensada a sua leitura já que foi enviada a todos os membros do núcleo 

executivo. A mesma foi aprovada por unanimidade pelos membros que estiveram 

presentes na reunião anterior. 

Segunda ordem de trabalho: Organização e ponto de situação – Jantar Solidário (9 

de Janeiro): 

O Senhor Presidente deu a palavra ao Coordenador do CLDS+. O mesmo informou que 

a angariação de alimentos para o jantar está garantida. Ficou definido que iriam ser 

dadas prendas para todas as crianças. Relativamente ao número de participantes o 

levantamento já foi efetuado, prevendo-se a participação de duzentos a duzentos e 

cinquenta. 

Ficou ainda definida: a questão do transporte, sendo que este só estaria assegurado na 

sede do concelho, sendo gratuito a partir das dezasseis horas. Ficou de ser elaborada 

uma base de dados dos/as participantes e o estabelecimento de contato com os 

elementos do C.L.A.S.. 

O Senhor Coordenador do CLDS + informou que os relatórios de atividades (2014) e o 

plano de ação 2015 só estariam pronto em meados de janeiro. Solicitou o envio dos 

mesmos aos parceiros da rede social. 

Terceira ordem de trabalhos. Resumo e ponto de situação das atividades propostas 

para 2015: 

Para o plano de atividade de dois mil e quinze foi feita a proposta pelo Coordenador do 

CLDS + a criação de uma cooperativa económica e social. Foi aprovado pelo núcleo 

executivo levar a proposta ao próximo C.L.A.S.. 

De seguida, a Técnica fez um resumo das atividades para o próximo plano de ação: 

No eixo dos agregados familiares carenciados cuja meta estabelecida é dar setecentos e 

trinta e seis apoios, as atividades passam pela operacionalização dos regulamentos 

municipais, nomeadamente o regulamento dos apoios económicos e o plano de 

emergência social. 

Ao nível do objetivo: reforço do trabalho em parceria de forma a não haver 

sobreposição de apoios sociais sinalizados pelas entidades locais, as atividades passam 

pela: Apresentação relatório do Banco Solidário 2014 em C.L.A.S.; Apresentação do 

próximo plano de ação 2015; Divulgação aos parceiros sociais da abertura de 
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candidaturas para o programa F.E.A.C.; Banco de Móveis Usados (C.L.D.S.+); 

operacionalização do programa P.E.R.A; reuniões mensais para análise de apoios 

sociais; criação de uma plataforma informática – PLASMIR; operacionalização do 

projeto “Pratos Solidários” – Programa Escolhas; ações articuladas com a DECO, 

nomeadamente: Gabinete de apoio ao sobreendividamento: realização de duas ações de 

informação e sensibilização (R.S.I./ Banco Solidário/Gabinete C.L.D.S. +): “ Vendas 

Agressivas” (Abril) / 1 ação de informação para a população em geral “ Energia 

Fantasma” – maio./ Envio de convite por parte da autarquia para adesão das escolas ao 

Programa DECOJovem- Projeto “ Educação do consumidor na escola” – População 

alvo: Alunos/as das escolas básicas e secundárias. 

Para a área da terceira idade, está definido: a operacionalização do projeto Envelhecer 

Saudável (com novidades) e Conta-me Uma Conta. – U.C.C.; o Projeto “Ensinar Quem 

Cuida” (U.C.C.) em articulação com o Gabinete de Alzheimer; cujas ações são: 

Identificação dos doentes de Alzheimer e demência/ Referenciação do gabinete de 

Alzheimer que tenham cuidadores/as informais para a U.C.C. (Projeto Ensinar Quem 

Cuida) / Identificação de cuidadores/as pelo apoio domiciliário (Santa Casa da 

Misericórdia e posteriormente outras entidades) / Atendimentos semanais (4ª feiras – 

Centro Cívico das 16:30 – 17:30 horas) / Dia 11 de fevereiro – elaboração de um guia 

de recursos na área da saúde/ Divulgação aos parceiros do CLAS dos benefícios de ser 

sócio da Associação de Alzheimer/ Definição de calendário para ações de formação e 

sensibilização para cuidadores/as informais/ setembro – Comemoração do Dia de 

Alzheimer (22 de setembro). 

Ficou definido que iria ser realizada uma reunião de grupos de trabalho na área da 

terceira idade para o dia vinte e um de janeiro pelas quinze horas. 

No eixo da educação e formação ao longo da vida: prevê-se a operacionalização do 

programa de educação parental; programa tecer a prevenção: diagnóstico na área da 

infância/juventude – plano local de promoção dos direitos e deveres das crianças. 

Operacionalização do Programa Escolhas. Programa de saúde escolar. O Centro de 

Emprego definiu a realização de um curso de formação em competências básicas e um 

curso EB1. Estão ainda definidas neste eixo as atividades relacionadas com o banco de 

manuais escolares – Loja Ponto Já. 

No eixo da igualdade e respostas sociais as atividades previstas são: banco local de 

voluntariado; operacionalização do plano municipal para a igualdade – área da violência 

doméstica: criação de um grupo de trabalho/ analisar os planos nacionais de igualdade/ 



 4 

violência doméstica de forma a realizar um cronograma de atividades por áreas setoriais 

(saúde/educação/ ação social – habitação/ realização de ações de informação e 

sensibilização) / criação de um centro de recursos na biblioteca municipal/ adesão à 

Carta Europeia/ adesão à rede solidária/ disseminação de um guia de linguagem 

inclusiva (a ser corrigido pela CIG).  

Ficou aprovado pelo núcleo executivo a criação de um grupo de trabalho na área da 

violência doméstica, nomeadamente: P.S.P.; G.N.R.; Ministério Público; Santa Casa da 

Misericórdia; Saúde; Direção Geral de Reinserção Social e Segurança Social. Em 

meados de fevereiro será realizada a primeira reunião. 

Ao nível das comunidades ciganas continua a existir a necessidade de realização de 

diagnóstico/ realização de um workshop – como lidar com a população etnia cigana em 

parceria coma E.A.P.N. – Bragança, que em principio irá realizar-se em Março. 

No sub-eixo: Consolidar o trabalho em rede vai-se proceder à atualização dos 

instrumentos de planeamento social.  

No eixo dos equipamentos e autocapacitação o objetivo é manter atualizados os dados 

do sistema de informação. 

De seguida, foi dada a palavra ao Coordenador dos C.L.D.S. +, informando que se vão 

manter as atividades previstas em plano de ação. O projeto termina a seis de junho, 

aguardando-se que haja novas candidaturas e que Mirandela possa continuar com o 

projeto. Ainda no âmbito dos CLDS + vai ser realizado um Encontro com abrangência 

nacional onde seria também importante fazer uma retrospetiva com o papel da rede 

social. 

Nos outros assuntos, o Senhor Presidente propôs que o próximo C.L.A.S. seja uma 

reunião alargada, face à vasta ordem de trabalhos.  

A técnica da rede social falou da importância de fazer uma ação referente ao novo 

Quadro Comunitário. O Senhor Presidente propôs que da parte da manhã seria feita uma 

reunião onde seriam apresentadas as várias ordens de trabalho. Da parte da tarde 

poderiam fazer-se vários grupos de trabalho de forma a avaliar o que é que as 

instituições pretendem fazer; quais são as suas finalidades e os objetivos que pretendem 

alcançar no futuro. Toda a informação seria compilada à posteriori. 

A próxima reunião do núcleo executivo será para organizar a reunião de CLAS. 

Não havendo mais nenhum assunto a abordar a reunião deu-se por encerrada às 

dezassete horas. 

 


